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2 Estudos de Imagem
Calçado português 

melhor do que italiano
em “prova cega”

O diagnóstico tem apenas uma 
década e constituía a mais séria 
fragilidade para as empresas 
portuguesas. A redução do 
défice de imagem constitui para 
a APICCAPS uma prioridade 
estratégica de primeira 
importância, consagrada em 
todos os planos estratégicos.

Procurando ultrapassar esta di-
ficuldade e quantificar o impac-
to da imagem do país enquanto 
produtor de calçado no preço, 
em 2015, o Centro de Estudos 
de Gestão e Economia Aplicada 
da Universidade Católica do 
Porto, voltou a medir a desvan-
tagem dos exportadores portu-
gueses face aos seus concorren-
tes, nomeadamente Itália, país 
que é tido generalizadamente 
como o líder mundial nes-
te domínio. Para esse efeito, 
promoveu a realização de vários 
questionários (inquiridas 306 
pessoas entre empresários, re-
talhistas, agentes e grossistas), e 
uma prova cega (envolvendo 85 

retalhistas e grossistas) compa-
rativa entre calçado português e 
italiano, durante uma das prin-
cipais feiras internacionais da 
indústria, a MICAM. Tratou-se 
de uma iniciativa pioneira, mes-
mo a nível internacional, uma 
vez que se desconhecem exem-
plos anteriores de aplicação 
desta metodologia na indústria 
de calçado, que permitiu definir 
um benchmark que poderá, no 
futuro, ser utilizado para medir 
os progressos realizados. 

“Prova cega”
Os resultados da prova efetuada 
sugerem que, em menos de uma 
década, o calçado português 
reduziu, para metade, o seu dé-
fice de imagem face ao grande 
concorrente internacional. 

No segmento masculino, numa 
situação em que a origem do 
calçado não era revelada, o cal-
çado masculino português foi, 
em geral, mais favoravelmente 

avaliado (média de 34 euros) do 
que o italiano (média de 31,5 eu-
ros), isto é o calçado masculino 
português foi melhor avaliado, 
em média, cerca de 7,9%, quan-
do a origem não era conhecida. 
Quando a origem dos produ-
tos foi revelada, os resultados 
mudam significativamente e o 
calçado português sofre uma 
descida de 18,23% (de 34 para 
27,8 euros). Já o valor atribuído 
ao calçado italiano é valorizado 
em 1,6% (de 31,5 para 32 euros).

Também no segmento femi-
nino, o calçado português foi 
melhor avaliado (média de 
31,5 euros) do que o italiano 
(29,6 euros) antes de relevada 
a proveniência dos produtos. 
Um vez revelada a “nacionalida-
de”, o calçado português sofre 
uma desvalorização de 18,4% 
(para 25,7 euros), enquanto os 
italianos são reajustados para 
permanecerem num valor prati-
camente inalterável, mas ainda 
assim 13,6% acima do calçado 

português.

No que diz respeito às palavras 
frequentemente usadas para 
classificar os sapatos portugue-
ses, “boa qualidade”, “competi-
tivos”, “modernidade”, “young 
fashion”, “design”, “inovação” 
e “sexy” são espontaneamente 
referidas. 

Resultados
O estudo realizado pelo Centro 
de Estudos de Gestão e Econo-
mia Aplicada da Universidade 
Católica do Porto permite, con-
cluir, que “a imagem do calçado 
português melhorou efetiva e 
significativamente, estando ago-
ra associada a atributos como 
qualidade, inovação e design”, 
em consequência do esforço 
conjunto quer das empresas, 
quer da própria Associação, a 
APICCAPS, traduzido numa 
melhoria contínua dos produtos 
e num programa de promoção 
altamente ambicioso. Acres-

“Há uma diferença significativa, na 
ordem dos 30%, entre a qualidade 
intrínseca do calçado português e a 
qualidade percebida pelo consumidor”.
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Marcas internacionais rendem-se a Lisboa

Depois de David Beckham se 
ter rendido, na última campa-
nha da H&M, à baixa lisboeta, 
o Hotel Ritz Four Seasons, em 
Lisboa, foi o local escolhido 

pela Yves Saint Laurent para 
captar a nova campanha do 
perfume Black Opium.
Neste novo anúncio, a mane-
quim Edie Campbell volta a ser 

a embaixadora da marca, bem 
como protagonista do anúncio 
que tem como cenário o icóni-
co hotel. Com o objetivo de tra-
zer ao consumidor experiências 

que vão para além do produto 
e da televisão, as marcas in-
ternacionais têm apostado em 
espaços menos convencionais e 
atrativos.

calçado

ce que “o diferencial de valor do 
calçado português face aos sapatos 
italianos, tradicionalmente associa-
dos a design e a qualidade, ronda 
atualmente os 15%, metade do valor 
que durante anos foi usado como 
diferença de preço aceitável entre 
os dois”. 

Há, assim e à medida que o défice 
de imagem for sendo ultrapassado, 
potencial para que o calçado por-
tuguês possa passar a exportar, por 
ano, mais 300 milhões de euros. 
Recorde-se que para a próxima 
década, a APICCAPS assume como 
objetivo “ser a referência interna-
cional da indústria de calçado pela 
sofisticação e pela criatividade, 
reforçando as exportações por-
tuguesas alicerçadas numa base 
produtiva nacional, sustentável e 
altamente competitiva, fundada no 
conhecimento e na inovação”. Para 
isso, deverá, no âmbito do “Cluster 
do Calçado e da Moda” investir, 
até 2020, 160 milhões de euros nos 
domínios da inovação, internacio-
nalização e qualificação.
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Sinal de alerta em França

A Comissão Europeia reviu 
em ligeira baixa a previsão de 
crescimento para a economia 
francesa este ano, estimando 
um crescimento do PIB de 

1,3% em 2016, face aos 1,4% 
que tinham sido previstos em 
novembro de 2015. 
Segundo as previsões de inver-
no, o Produto Interno Bruto 

(PIB) francês cresce 1,1% em 
2015, 1,3% em 2016 e 1,7% em 
2017, sustentado pelo con-
sumo privado, mas ajudado 
ainda pelo crescimento do 

rendimento familiar disponí-
vel, pelo sentimento positi-
vo dos consumidores e pela 
diminuição das poupanças das 
famílias.

feiras

Com o objetivo de testemunhar 
a estratégia promocional do se-
tor de calçado e contatar com os 
empresários nacionais, o gover-
no português estará em força na 
próxima MICAM. O ministro da 
Economia, Manuel Caldeira Ca-
bral, visitará a comitiva portuguesa 
na MICAM e, na sua companhia, 
estarão João Vasconcelos, secre-
tário de Estado da Indústria, e 
Jorge Costa Oliveira, secretário de 
Estado da Internacionalização. 

Portugal continua a reforçar a 
presença na maior feira de calçado 
do mundo. No total, 95 empresas 
vão integrar a comitiva nacional 
na MICAM, que se realiza de 14 a 
17 de fevereiro próximo, e MIPEL 
(feira de acessórios). 

A presença na MICAM e MIPEL 
insere-se na estratégia promocio-
nal definida pela APICCAPS e 
AICEP, com o apoio do Programa 

Compete 2020, e que visa conso-
lidar a posição relativa do calçado 
português nos mercados externos. 

Sensivelmente 200 empresas da 
fileira do calçado estão a partici-
par, desde o início do ano, num 
megaprograma de promoção à 
escala internacional, que se tra-
duzirá na presença de mais de 60 
prestigiados fóruns internacionais 
da especialidade, uma espécie de 
volta ao mundo em 366 dias. 

Fevereiro frenético
Bogotá, Düsseldof, Las Vegas, Pa-
ris para além de Milão, são desti-
nos obrigatórios para as empresas 
portugueses em fevereiro deste 
ano. No total, em pouco mais de 
20 dias, o setor de calçado partici-
pará em 10 certames profissionais 
no exterior. 

Record em Milão
Em fevereiro, em Milão, Portugal 
registará a maior presença de sem-
pre num evento no exterior. Ao 
todo, as 95 empresas portuguesas 
respondem por mais de oito mil 
postos de trabalho e sensivelmente 
500 milhões de euros de exportação.

A promoção comercial externa é, 
de resto, a primeira das priorida-
des para a indústria portuguesa de 
calçado, que coloca no exterior mais 
de 95% da sua produção. A presen-
ça na maior e mais prestigiada feira 
de calçado do mundo será, uma vez 
mais, da maior importância. Ao todo, 
mais de 1 600 expositores, de apro-
ximadamente 50 países, e mais de 40 
mil visitantes profissionais marcarão 
presença na feira de Milão. Portugal 
voltará a ser a segunda maior delega-
ção estrangeira na feira, sendo apenas 
superado pela Espanha.

Governo em força na MICAM

MELHOR BANCO
PARA AS EMPRESAS.

Escolhido pelas empresas no BFin 2015 - Barómetro
Serviços Financeiros Empresas, da DATA E.
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design
Designer portuguesa premiada em Shangai 

Inês Caleiro acaba de ser 
distinguida em Shangai 
com um Dream Award. 
A diretora criativa da 
Guava é a primeira 
designer portuguesa 
a integrar o reputado 
concurso de prémios 
internacionais de moda 
e design Fashion Crowd 
Challenge. 

De entre as dezenas de 
designers nomeados, Inês 

Caleiro saiu distinguida 
com o Dream Award, 
um prémio dedicado aos 
mais promissores desig-
ners e que os procura 
projetar no panorama 
internacional de moda 
e design. A missão do 
concurso passa por des-
cobrir talentos no mundo 
do design, e projetá-los 
internacionalmente.

Para Inês Caleiro, o 

reconhecimento culmina 
num sentimento de êx-
tase: “estar entre os Top 
5 de jovens criadores de 
todo o mundo é mais do 
que um prémio. É uma 
profunda sensação 
de reconhecimento e fe-
licidade. Quando recebi 
a notícia que tinha ganho 
um Dream Award nem 
queria acreditar. Parecia 
tirado de um sonho. Li e 
reli o email várias vezes 

até acreditar. Poder ir 
a Shanghai receber este 
prémio representa uma 
nova etapa e conquista 
na vida da marca. Numa 
altura em que a Guava 
está a celebrar o seu 5.º 
aniversário, receber o 
prémio é incrível”.

A Guava nasceu em 
2011, fruto da paixão de 
Inês Caleiro por design 
e sapatos. Depois de um 

ano a trabalhar na Jimmy 
Choo e dois a colaborar 
com a empresa nacional 
Boca do Lobo, a criado-
ra decidiu lançar-se em 
nome próprio no mun-
do da moda. A marca, 
inspirada pelas formas 
geométricas, já calçou 
personalidades como 
Amber Valletta, e figura 
em revistas internacio-
nais como The Coveteur, 
L’Officiel, Vogue e Elle.
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Subida do Salário Mínimo 
Nacional e reposição dos 
feriados são algumas das 
medidas recentemente 
implementadas pelo 
Governo de António 
Costa que inquietam os 
empresários. Como é que a 
Confederação da Indústria 
Portuguesa analisa estas 
alterações? Este foi o ponto 
de partida para a conversa 
que se segue com António 
Saraiva.

Este Governo entrou em 
funções há relativamente 
pouco tempo. Que expe-
tativas tem quanto a este 
novo executivo?
Creio que, neste preciso 
momento, ainda é cedo 
para fazer qualquer tipo 
de avaliação. As expe-
tativas da CIP para um 
novo Governo são pu-
blicamente conhecidas, 
tendo, aliás, sido objeto 
de ampla discussão e 
debate no âmbito do 2.º 
Congresso das Empresas 
e das Atividades Econó-
micas, promovido pela 
CIP em junho de 2015.

Elencámos, na altura, 11 
grandes prioridades que 
tivemos oportunidade 
de transmitir a todos os 
partidos políticos com 
assento parlamentar, que 
vão desde a necessidade 
de conciliar a susten-
tabilidade das finanças 
públicas com o estímulo 
ao crescimento económi-
co necessário à resolução 
do problema do desem-
prego, passando pela 
redução da carga fiscal 
e previsibilidade do seu 
quadro legal, redução dos 
custos de contexto que 
continuam a bloquear 
a competitividade das 
empresas e estimular a 
inovação e a internacio-

nalização das empresas, 
nomeadamente através 
da afetação das verbas do 
Portugal 2020.

Especificações mais con-
cretas em torno destes 
domínios, serão, natu-
ralmente, equacionadas 
em conjunto com outras 
matérias, o que se prevê 
vir a acontecer a muito 
breve trecho.

Num curto espaço de 
tempo, este novo Gover-
no implementou muitas 
alterações, desde o plano 
da educação até mesmo à 
área económica, deixan-
do antever uma rutura 
relativamente ao passado 
recente. Essa questão 
não o preocupa?
Não posso dizer que me 
preocupe de forma trans-
versalmente homogénea. 
Quero com isto dizer que 
há matérias que se torna 
necessário equacionar e 
tratar diferentemente do 
que aconteceu no passa-
do.

Falo, por exemplo, de 
matérias como a reor-
ganização do quadro 
em que as empresas se 
financiam e a alteração 
do tratamento fiscal dos 
custos de financiamento 
das empresas que pro-
movam o financiamento 
das empresas mediante o 
recurso a capitais pró-
prios e contribuam para 
a redução dos níveis de 
endividamento junto do 
sistema bancário, desig-
nadamente incentivando 
o reinvestimento dos 
lucros e evoluindo para 
uma maior neutralidade 
no tratamento do fi-
nanciamento através de 
capitais próprios e endi-
vidamento, a aposta na 

desburocratização (atra-
vés do relançamento do 
Programa SIMPLEX), 
bem como o envolvi-
mento das associações 
empresariais na formação 
profissional.

Em sentido inverso 
preocupam-me, e muito, 
como considero que a 
todos devem preocupar, 
as medidas que constam 
do Programa do atual 
Governo, que significam 
uma rutura, no sentido 
de regressão, relativa-
mente ao nosso passado 
recente, e que contribu-
íram para o incremento 
da competitividade das 
nossas empresas, permi-
tindo melhorar o aumen-
to das nossas exportações 
e reduzir os níveis de 
desemprego.

No enquadramento 
jurídico vigente para 
a área sócio laboral, a 
CIP entende que devem 
assumir foros de absoluta 
irreversibilidade:
• O quadro de relação en-
tre a Lei e a Contratação 
Coletiva, preservando e 
favorecendo a liberdade 
negocial;
• Os institutos da sobre-
vigência e caducidade das 
convenções coletivas de 
trabalho;
• O regime de organiza-
ção do tempo de traba-
lho, aí incluídos, também 
e nomeadamente, o insti-
tuido banco de horas (nas 
modalidades previstas 
em contratação coletiva 
e por acordo individual), 
da adaptabilidade e dos 
horários concentrados;
• O montante dos acrés-
cimos por realização de 
trabalho suplementar;
• A duração das férias;
• Possibilidade de ajus-

Entrevista a António Saraiva, Presidente da CIP
“Há muito tempo que não  se 

verificava a imposição  unilateral de 
um valor  para o salário mínimo”
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tamento no regime de 
mobilidade profissional e 
geográfica;
• O regime da contrata-
ção a termo, nomeada-
mente, quanto à respetiva 
fundamentação, a con-
tratação de trabalhador 
à procura de primeiro 
emprego, em situação 
de desemprego de longa 
duração, para lançamento 
de nova atividade de du-
ração incerta, bem como 
início de laboração de 
empresa ou de estabeleci-
mento pertencente a em-
presa com menos de 750 
trabalhadores, e, ainda, 
qualquer outra prevista 
em legislação especial de 
política de emprego, bem 
como a possibilidade de 
este instituto poder ser 
regulado por convenção 
coletiva;
• O número de feriados 
obrigatórios e o regime 
de feriados facultativos;
• O regime da cessação 
do contrato de trabalho e 
respetivas compensações.

Atualização do salário 
mínimo, reposição dos 
feriados foram algumas 
das medidas recente-
mente implementadas e 
que mais preocupações 
acarretam para os empre-
sários. Como é que a CIP 
analisa estas alterações?
De facto, tanto a atuali-
zação do salário mínimo 
(SMN) como a reposição 
dos feriados suscitam as 
maiores preocupações, 
sendo que esta última im-
põe mesmo uma frontal 
rejeição.

Relativamente à atuali-
zação do SMN, a apre-
sentação, no final do ano 
passado, por parte do 
Governo, de um valor 
para a retribuição mínima 
mensal garantida acor-
dado com outras forças 
políticas, deixando de 
fora os Parceiros Sociais 
e a Concertação Social, 
não foi o melhor começo 
para este Governo.

Aliás, há muito tempo 
que não se verificava a 
imposição unilateral de 
um valor para o salário 
mínimo.

Contudo, neste domínio 
em particular, a postura 
do Governo, entretanto, 
conheceu alguma altera-
ção. Com o novo ano, o 

Executivo passou a gerir 
Melhor este dossier, 
demonstrando abertu-
ra para a identificação 
de contrapartidas que 
permitissem compensar o 
aumento.

Assim, no passado dia 22 
de janeiro, a CIP subscre-
veu, juntamente com o 
Governo e a maioria dos 
Parceiros Sociais com as-
sento na CPCS, o “Acor-
do Relativo à Aplicação 
da Retribuição Mínima 
Mensal Garantida para o 
ano de 2016”, no âmbito 
do qual se preveem uma 
série de medidas destina-
das a atenuar o impacto 
do aumento da RMMG 
que o Governo, isolada-
mente, decidiu fixar. 

Entre tais medidas con-
tam-se: a manutenção em 
vigor, com a duração de 
um ano, até 31 de janeiro 
de 2017, da diminuição 
de 0,75 p.p. na taxa social 
única das entidades 
empregadoras para os 
trabalhadores com con-
tratos a tempo completo 
que, em 31 de dezembro 
de 2015, auferissem uma 
retribuição base mensal 
não superior a €530, ou 
ao valor correspondente, 
em termos proporcionais, 
nos contratos a tempo 
parcial, e medidas, a 
identificar, que visem 
compensar os efeitos 
do aumento da RMMG 
nos contratos públicos 
de execução duradoura a 
que estejam afetos tra-
balhadores que, em 31 de 
dezembro de 2015, aufe-
rissem o valor da RMMG 
em vigor à data, acrescen-
do uma especial preocu-
pação com os apoios ao 
Centros Protocolares de 
Formação Profissional 
e outras organizações 
formativas dos Parceiros 
Sociais e seus associados.

Relativamente à reposi-
ção dos feriados, a ques-
tão está, atualmente, a 
ter desenvolvimentos em 
sede Parlamentar – uma 
sede bem diversa da sua 
sede natural para uma 
equação ponderada e 
equilibrada.

Neste preciso momento, 
encontram-se em discus-
são na especialidade, na 
Comissão do Trabalho 
e da Segurança Social 

da Assembleia da Repú-
blica, cinco Projetos de 
Lei que visam introduzir 
alterações legislativas no 
Código do Trabalho (CT) 
em matéria de feriados, 
todos eles subscritos pe-
los Grupos Parlamenta-
res dos Partidos Políticos 
que suportam o Governo 
no Parlamento.

O Governo, por seu 
turno, afirma no seu 
Programa que, “A partir 
de 2016, serão repostos 
a totalidade dos feriados 
suprimidos em 2012. Esta 
reposição será imediata 
para os feriados civis de 5 
de outubro e 1 de dezem-
bro, sendo acordada com 
as entidades competen-
tes a reposição dos dois 
feriados religiosos”.

A alteração ao regime 
de feriados, constante 
do CT em vigor, resul-
ta, como se sabe, de um 
Acordo de Concertação 
Social: o “Compromis-
so para o Crescimen-
to, Competitividade e 
Emprego” (doravante 
CCCE), celebrado entre 
o Governo e a maioria 
dos Parceiros Sociais com 
assento na CPCS, em 18 
de janeiro de 2012.

Na sequência desse 
Compromisso, o n.º 1 
do artigo 10º da Lei n.º 
23/2012, de 25 de junho, 
na redação que lhe foi 
dada pelo artigo 4º da 
Lei n.º 69/2013, de 30 
de agosto, dispõe que a 
eliminação dos feriados 
em causa será obriga-
toriamente objeto de 
reavaliação num período 
não superior a 5 anos.

Assim sendo, para além 
de nos encontrarmos 
dentro do período le-
galmente previsto para 
efetuar tal reavaliação, 
é necessário situar, em 
termos marcantes, a 
Comissão Permanente 
de Concertação Social 
(CPCS) neste processo, 
pois, tendo sido os Par-
ceiros Sociais com assen-
to nesta sede a acordar na 
eliminação dos feriados 
em causa, no equilíbrio 
que ficou plasmado no 
CCCE, forçoso se torna-
ria que fossem os mem-
bros desta Comissão a 
equacionar o quadro da 
sua eventual reposição.

Afastar os Parceiros 
Sociais deste processo de 
reavaliação, demonstra 
um claro desrespeito pela 
autonomia do Diálogo 
Social Tripartido, bem 
como pelos seus princi-
pais atores.

O que, aliás, ainda se 
compreende menos, so-
bretudo perante a inten-
ção do Grupo Parlamen-
tar do PS, expressamente 
declarada, de proceder 
à reposição dos feridos 
religiosos “através do 
recurso à necessária via 
de diálogo e negociação 
no plano jurídico-concor-
datário” ou, mesmo, do 
próprio Governo, quando 
pretende acordar com as 
entidades competentes a 
reposição dos dois feria-
dos religiosos.

Importa deixar bem 
vincado que a redução do 
tempo de trabalho, que 
seria operada por via da 
reposição dos feriados 
eliminados ao abrigo 
da Lei n.º 23/2012, de 25 
de junho, determinaria 
custos muito acrescidos 
– quatro feriados repre-
sentam cerca de 2% no 
tempo de trabalho anual, 
percentagem que sobe se 
se tiver em consideração 
o tempo necessário à 
retoma do normal fun-
cionamento de labora-
ção após um período de 
paragem – que se reper-
cutiriam negativamente 
na competitividade das 
empresas, no funcio-
namento da economia 
e, consequentemente, 
no comportamento do 
emprego.

Por outro lado, alguns 
projetos legislativos in-
tentam tornar a terça-fei-
ra de carnaval um feriado 
obrigatório.
Essa mesma intenção, 
para além dos efeitos 
negativos que, em termos 
económicos e de funcio-
namento das empresas 
tem ínsitos, e que já antes 
deixámos ressaltados, 
não só carece de qualquer 
justificação, como surge 
ao arrepio da corrente 
do nosso ordenamento 
jus laboral que sempre 
considerou tal feriado 
como facultativo, desde 
a Lei das Férias, Feriados 
e Faltas, aprovada pelo 
Decreto-Lei n.º 874/76, 

de 28 de dezembro (v. 
artigo 19º), que passou 
para o Código do Traba-
lho, aprovado pela Lei n.º 
99/2003, de 27 de agosto 
(v. artigo 209º), e consta, 
hoje, do artigo 235º do 
CT em vigor.

Pelo seu impacto ao 
nível económico, com 
inexoráveis repercussões 
no plano do emprego, a 
reposição de qualquer 
feriado, num quadro vin-
culativo para as empresas, 
na perspetiva da CIP, é 
totalmente inaceitável.

Que expetativas tem 
relativamente à evolução 
da concertação social nos 
próximos meses?
No seu Programa de 
Governo, reafirmado na 
Concertação Social, o 
Executivo comprometeu-
se a submeter à concerta-
ção social e negociar com 
os Parceiros Sociais um 
acordo tripartido para a 
legislatura, designado de 
Acordo Estratégico de 
médio prazo.

Competitividade, Inves-
timento e Crescimento 
Económico; Financia-
mento das Empresas e 
Internacionalização; Fis-
calidade e Rendimentos 
são domínios prioritários.

A importância, diria mes-
mo, a natureza decisiva 
destas questões, leva-nos 
a considerar e a atribuir à 
Concertação Social, nos 
próximos meses, o maior 
relevo.

Depois de aprovada a in-
trodução das 35 horas na 
função pública teme que 
esta medida seja alargada 
ao setor privado?
Qualquer quadro que 
consubstanciasse, em 
termos legais, menos 
tempo de trabalho para o 
setor privado, é, de si, tão 
aberrante e tão calami-
toso, que nem sequer o 
podemos configurar, nem 
como hipótese meramen-
te académica. É, pura e 
simplesmente, um não 
assunto.

O aumento do salário 
mínimo para 600€ até 
2018 é uma inevitabili-
dade?
No Programa deste 
Governo, afirma-se que 
o Executivo “proporá 
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Audrey Hepburn inspira Josefinas

Em homenagem a Audrey 
Hepburn, uma das mulheres 
mais icónicas da história, as 
Josefinas acabam de criar uma 
edição simples, mas complexa das 

sabrinas mais caras do mundo: “O 
meu maior desejo é que inspire o 
caminho das mulheres, tal como 
Audrey me inspirou a mim” disse 
Filipa Júlio, criadora da marca.

As Josefinas Audrey demoram 
4 semanas a serem criadas. 
Cada pérola verdadeira é 
cuidadosamente selecionada e 
costurada à mão sobre o bordado 

dourado que envolve o par preto 
da nova linha das Josefinas.
As Josefinas Audrey estão 
disponíveis exclusivamente online 
em www.josefinas.pt/audrey.
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em sede de concertação 
social uma trajetória de 
aumento do SMN que 
permita atingir os 600€ 
em 2019: 530€ em 2016, 
557€ em 2017, 580€ em 
2018 e 600€ em 2019”.

Trata-se, como se sabe, 
de um Programa de 
Governo que resultou de 
compromissos políticos 
assumidos pelo Partido 
Socialista com outros 
partidos com assento 
parlamentar, com vista a 

viabilizar a atual solução 
governativa do País.

Ora, no já menciona-
do “Acordo Relativo à 
Aplicação da Retribuição 
Mínima Mensal Garan-
tida para o ano de 2016”, 
está previsto “iniciar a 
discussão de um pro-
grama de atualização de 
médio prazo da RMMG, 
observando os critérios 
previstos na Constituição 
da República Portuguesa 
e no Código do Trabalho, 

nomeadamente a evolu-
ção da produtividade, a 
competitividade, a infla-
ção, as necessidades dos 
trabalhadores e a situação 
do emprego, com vista à 
celebração de um acordo 
de concertação para o 
horizonte da legislatura, 
no qual relevará, também, 
o aumento das compe-
tências e qualificações 
dos trabalhadores, dando 
particular importância 
ao apoio a conceder aos 
Centros Protocolares 

de Formação e às orga-
nizações formativas dos 
parceiros sociais com 
assento na Comissão Per-
manente de Concertação 
Social e dos seus associa-
dos”.

Neste quadro, creio 
que não se trata de uma 
inevitabilidade, mas, isso 
sim, de imprimir realismo 
à discussão, com base em 
vetores bem objetivos e 
mensuráveis.

O que espera do novo 
Quadro Comunitário de 
Apoio Portugal 2020?   
Os apoios do Portugal 
2020 devem ser utilizados 
de uma forma eficiente, 
com uma focalização 
nas atividades de bens e 
serviços transacionáveis 
e que incorporem um 
elevado valor acrescen-
tado nacional, de forma 
a permitir uma evolução 
favorável da economia 
portuguesa.
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Amor na ModaLisboa
Foi anunciado, em janeiro, o 
novo tema da ModaLisboa. 
Kiss dará o mote para mais uma 
celebração da moda nacional.
Entre 10 e 13 de março, o Pátio 

da Galé em Lisboa, recebe as 
propostas nacionais para as co-
leções de outono-inverno 2017. 
Segundo a organização este é ”o 
momento de celebrar 25 anos 

de histórias de amor com a 
moda, 25 anos de encontros da 
arte com a criação, 25 anos de 
harmonia entre a produção e a 
indústria”.

Revista Portuguese Soul online 
A celebração do 
5.º aniversário da 
Portuguese Soul 
deu o mote para o 
lançamento do novo 
site oficial da re-
vista. A 10.ª edição 
comemorativa da 
Portuguese Soul, em 
dezembro passado, 
marcou uma vira-
gem do ponto de 
vista criativo, gráfi-
co e de conteúdos. 
A distribuição foi 
também reforçada, 
tendo a Portuguese 
Soul chegado a mais 
de 100 países.  

Nesta lógica de 
complementaridade, 
tornou-se imperativo 
a presença da revista 

online. Do ponto 
de vista estratégico, 
a APICCAPS con-
sidera que o posi-
cionamento virtual 
é essencial para o 
destaque que quere-
mos que o calçado e 
a moda portuguesa 
possam atingir além-
fronteiras.

Nasceu assim o site 
Portuguese Soul, 
que passará a re-
velar os principais 
destaques da revis-
ta, apresentando 
conteúdos novos e 
exclusivos, e com 
capacidade para dar 
mais visibilidade às 
empresas portugue-
sas. http://portuguesesoul.com

 
Em 2016, o What’s Up - Olhar a Moda ganha um for-
mato quinzenal e está na China. 

Moda, calçado, design, joalharia e muitas outras novida-
des da cultura portuguesa passam a estar em destaque 
pelo mundo, no segundo e último domingo de cada mês.
 
Desde a sua primeira emissão (em 2014) que o What’s 
Up – Olhar a Moda pretende construir uma ligação 
entre a criatividade nacional e o mundo. Com emissões 
nacionais na RTP2, RTP Açores e RTP Madeira, o 
programa  é também emitido na RTP África, RTP In-
ternacional e desde o ano passado, com a cedência dos 
direitos à TDM (Teledifusão de Macau), o programa 
chega também ao território chinês (RPC, Hong Kong e 
Macau).
 
Apresentado por Ana Viriato e marcando a estreia do 
manequim Ruben Rua como repórter televisivo, o pro-
grama resulta de uma parceria entre a APICCAPS com 
o apoio do Programa Compete 2020 e da Rádio Televi-
são de Portugal (RTP).

What’s Up com novo formato quinzenal
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Expo Riva com sinais positivos
É uma das mais importantes 
feiras do setor e um importante 
barómetro para cada estação. 
A Expo Riva Schuh fechou a úl-
tima edição com a participação 

de 1.408 empresas e 13.104 vi-
sitantes, um aumento de 4,4% 
face à edição de 2014.

“Fechamos a edição 85 da Expo 

Riva Schuh muito satisfeitos. 
A feira confirmou a sua capa-
cidade de oferecer aos expo-
sitores e visitantes uma oferta 
verdadeiramente completa, 

combinando oportunidades de 
negócios com contactos entre 
fabricantes e operadores do 
setor”, concluiu a organização 
da feira.

É um jovem com um 
poder de multiplicar 
ideias e negócios, mas 
acima de tudo um por-
tuguês que nasceu para 
vencer. Armando Cabral 
é o protagonista de uma 
história inspiradora que 
começou na Guiné Bis-
sau há 33 anos. O modelo 
veio com três anos para 
Portugal, estudou em 
Inglaterra e rapidamen-
te chegou às passerel-
les mais exigentes das 
capitais de moda e às 
objetivas dos melhores 
fotógrafos do mundo.
“Eu nunca tive ambição 
de ser manequim. O 
meu sonho sempre foi 
ser jogador de basquete 
na NBA. A moda surgiu 
através da minha irmã, 
que era modelo”, revelou 
Armando Cabral. 
Mas até chegar ao pata-
mar restrito de nomes 
como Galiano e Louis 
Vuitton, Armando Ca-
bral enfrentou rejeições, 
só vencidas com muita 
persistência. “Só fiquei 
na agência depois de 
quatro tentativas”.
Atualmente a viver em 
Nova Iorque, a casa 
deste português conti-
nua a ser o mundo. Para 
além das produções de 
moda, em 2009 cumpriu 
mais um sonho e lançou 
a uma marca de calça-

do que já está presente 
em 45 pontos de venda 
de 20 países, como o 
Kuwait e o Japão. “Eu 
sempre gostei de sa-
patos. Nos desfiles era 
sempre o primeiro por-
menor que me chamava 
a atenção. Agora passou 
de um fetiche para uma 
área de negócio”. 
Armando Cabral ainda 
tirou um curso de gestão 
e trabalhou em Wall 
Street, mas a vontade de 
abraçar mais projectos 
levaram-no a abandonar 
a profissão de gestor 
para se dedicar a gerir 
três ofícios em simultâ-
neo: a moda, a marca de 
calçado e o design.
Apesar de ter uma visão 
empresarial invejável,  é 
nas passerelles e nas pro-
duções de moda que este 
rosto ganha uma proje-
ção mundial. Do curricu-
lum do modelo constam 
nomes como Calvin 
Klein,  Louis Vuitton, 
Gyvenchi e Galliano. 
Mas não é só. “A pri-
meira campanha que fiz 
para a H&M com o meu 
irmão, Fernando Cabral, 
marcou-me muito”.
Uma história inspiradora 
de um português com 
uma bagagem de sonhos 
que não conhece frontei-
ras, apenas vários cami-
nhos para chegar à meta.

Armando Cabral
De modelo de renome 

a empresário de calçado
É um 
dos mais 
notáveis 
manequins 
da 
atualidade. 
A residir 
em Nova 
Iorque, 
Armando 
Cabral 
construiu 
uma 
carreira 
de sonho. 
Agora, 
investe 
noutra área: 
o calçado. 
“Eu sou 
muito 
persistente. 
A sorte não 
cai do céu”
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Paulo Brandão com nova fábrica

É um ícone do calçado feminino 
de luxo e chegou a calçar a atriz 
Sarah Jessica Parker na série O 
Sexo e a Cidade. 20 anos depois 

do início da história da Paulo 
Brandão a marca está mais jovem 
do que nunca. A empresa foi 
recentemente adquirida por um 

novo investidor: Rodrigo Leite.
Em janeiro, a empresa inaugu-
rou as novas instalações: a fábri-
ca Versão Latina em Oliveira 

de Azemeis. Esta é uma nova 
fase para a marca, que pretende 
chegar a cada vez mais mulheres 
em todo o mundo.
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A Avenida da Liberdade, em 
Lisboa, foi o pano de fundo para a 
inauguração da nova loja online de 
Luis Onofre. 

Com uma abordagem global, a 
nova loja online permite adquirir 
produtos a partir de qualquer parte 
do mundo, contactar diretamente 
com a história da marca (the brand 
& campaigns) e conhecer a sua 
comunidade de seguidores (galeria 
instalove) onde todos podem par-
tilhar as suas experiências com os 
acessórios Luis Onofre através de 
#luisonofre.

Para Luis Onofre “hoje, qualquer 
marca global tem de ter um comér-
cio online. Mesmo as marcas de sa-
patos, cuja experiência de compra é 
mais particular e imediata, registam 
um crescimento absoluto nessa 
área. Quem conhece a marca e 
confia no seu produto tem a garan-
tia de credibilidade do site oficial e 
quem não conhece pode contactar-
nos de forma mais imediata.”

Luis Onofre investe online
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Portugal recebe O Couro da Turquia
A TDSD (Turkish Leather 
Industrialists Association) está a 
promover o evento “O Couro da 
Turquia”. No total, 14 empresas 
turcas de curtumes expõem du-

rante quatro dias, em Portugal, as 
melhores peles do país.
O evento terá lugar em duas 
cidades diferentes, de forma a 
estar mais próximo da realidade 

industrial. De 29 de fevereiro a 1 
de março, em S. João da Madeira, 
nas instalações da Oliva Creative 
Factory, e de 3 a 4 de março em 
Felgueiras, no Mercado Munici-

pal. Este evento, promovido pela 
TDSD tem como principal objeti-
vo aproximar os dois setores e 
apresentar o que de melhor se faz 
na produção de couro na Turquia.

Novo máximo histórico 
de Pedidos Nacionais de Invenções e de Marcas

Os pedidos nacionais 
de Invenções e de Mar-
cas atingiram, em 2015, 
máximos históricos. As 
Invenções destacam-se 
neste grupo de procura 
da proteção dos Di-
reitos da Propriedade 
Industrial em Portugal 
com um crescimento de 

27% relativamente ao 
anterior record, regis-
tado em 2014 (929 para 
1.178 pedidos). Para este 
desenvolvimento, muito 
contribuíram os Pedidos 
Provisórios de Patente, 
sendo representativos 
de 63% do volume total 
dos pedidos apurados, 

mantendo assim o rácio 
verificado em 2014.

As Marcas, os Logóti-
pos e os Outros Sinais 
Distintivos do Comér-
cio ultrapassaram igual-
mente o anterior record 
estabelecido em 2014, 
passando de 20 842 para 

20 942 pedidos, desta-
cando Portugal como um 
dos países mundiais que 
mais utilizam, em termos 
relativos, estas moda-
lidades de proteção de 
Direitos de Propriedade 
Industrial.

As 3 787 validações de 

Patente Europeia em 
Portugal revelam igual-
mente um aumento sig-
nificativo face ao volume 
assinalado no ano ante-
rior, tendo sido registado 
um incremento de 8% na 
sua procura, invertendo a 
tendência de quebra que 
se verificava desde 2012.
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Corria o ano de 1941 
quando, em Cucujães, 
foi fundada a Fábrica de 
Calçado Centenário. De 
completamente artesanal 
no seu início e com uma 
produção exclusivamente 
virada para o mercado 
nacional, a Centenário es-
pecializou-se na produção 
de calçado masculino de 
excelência. Em 2016 a em-
presa comemora 75 anos 
de existência, e exporta 
98% da sua produção.

Em 1984, a aquisição de 
novos equipamentos e a 
expansão para um novo 
pavilhão industrial di-
versificou os destinos de 
expansão, equiparando a 
importância do mercado 
nacional para 50%. Em 
2003, a empresa já tinha 
atingido 90% de expor-
tação para o mercado 
europeu, mas as necessida-
des sentidas na produção 
fizeram com que as insta-
lações fossem ampliadas 
para o dobro. 

Em 2005 deu-se início a 
uma nova fase na vida da 
Centenário, com a imple-
mentação do Goodyear. 
Como este sistema, a 
empresa iniciou a fabrica-

ção de sapatos para golfe, 
indo ao encontro de um 
nicho de mercado com 
grande futuro, atendendo 
ao enorme incremento 
que este desporto teve em 
todo o mundo. Todos os 
modelos de golf produzi-
dos pela empresa têm o 
nome do cliente gravado 
na palmilha e podem ser 
totalmente personali-
zados. Pormenores de 
exclusividade e charme, 
que chegam aos consu-
midores mais exigentes e 
que reclamam excentrici-
dade mesmo na prática de 
desporto.

“Presentemente, está em 
perspetiva um negócio 
muito importante com 
uma marca internacional 
de produção de sapatos de 
golf que quer produzir na 
nossa fábrica um sapato 
de golf muito especial, 
com peles exóticas de 
crocodilo e raia”.

A produzir 134 mil pares 
por ano, a Centenário ex-
porta já 98 % da produção 
para a China, Itália, Japão 
e Alemanha, mas a casa 
prepara-se para crescer 
e aumentar o número de 
funcionários. Os merca-

dos extracomunitários 
estão também na mira 
de Domingos Ferreira, 
sócio-gerente da empresa. 
Em 2014, a Centenário 
iniciou o investimento na 
Colômbia. 

 “Temos um projeto que 
nos vai permitir duplicar a 
capacidade instalada, e lo-
gicamente vamos admitir 
pessoal. Penso que dentro 
de um 1 ou 2 anos estare-
mos prontos para ter mais 
produção, mais capacida-
de e sobretudo melhores 
condições de trabalho”.

Domingos Ferreira 
homenageado

O responsável pela 
Centenário acaba de 
ser condecorado 
pelo Rotary Club de 
Oliveira de Azeméis

José Domingos é formado 
em Contabilidade, pelo 
Instituto Comercial do 
Porto (ISCAP), e mem-
bro da OCC – Ordem dos 
Contabilistas Certifica-
dos. Iniciou a sua ativida-
de profissional em 1972 
na empresa Calçado Belo, 
como sócio-gerente, onde 

se manteve até 1975. Des-
de essa data desenvolveu 
a sua atividade na Fábrica 
de Calçado Centenário 
onde continua com as 
funções de sócio-gerente. 
É diretor da APICCAPS 
desde 2004 e membro do 
conselho geral do CTCP. 

Além da atividade pro-
fissional, o responsável 
pela Centenário sempre 
se dedicou a diferentes 
funções na vida cívica, 
entre elas o envolvimento 
na Junta de Freguesia de 
Cucujães (como presi-
dente da Assembleia, por 
exemplo), sendo ainda 
provedor da Misericórdia 
da mesma freguesia. 
Na entrega da distin-
ção, Simão Godinho, 
presidente da Junta de 
Cucujães, realçou alguns 
aspetos sobre o conterrâ-
neo: “Além do dinâmico 
e extraordinário empresá-
rio que, desde há muitos 
anos, tem vindo a criar ri-
queza no nosso concelho, 
Domingos José é também 
um enorme exemplo de 
humanismo e bairrismo”.

Hermínio Loureiro, 
presidente da Câmara 
de Oliveira de Azeméis, 

acredita que Domingos 
José é uma das pessoas 
que consegue fazer a 
diferença: “É um dirigen-
te associativo com um 
currículo impressionante 
na economia social. A 
Misericórdia e a Funda-
ção Manuel Brandão são 
disso bom exemplo. Mas 
basta perceber que nesta 
sala estão todas as coleti-
vidades de Cucujães em 
sinal de reconhecimento 
e agradecimento pela 
sua profunda e estreita 
ligação com o mundo 
associativo”. Já no setor 
do calçado, acrescentou o 
autarca, “Domingos José 
é um empresário respei-
tado. É respeitado e ou-
vido com atenção pelos 
parceiros do setor”.

“É muito gratificante sa-
ber que alguém reconhe-
ce o nosso trabalho, quer 
na atividade profissional, 
quer na dedicação e cari-
nho que ao longo da vida 
tenho desempenhado na 
sociedade civil através da 
participação nas diver-
sas instituições de uma 
forma altruísta e verda-
deira”, disse Domingos 
Ferreira na entrega da 
distinção.

Centenário 
comemora 75 anos
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Poderá o calendário da moda internacional mudar?
O calendário atual no 
universo da moda poderá 
vir a mudar tal como é 
atualmente conhecido. 
Grandes marcas questio-
nam o modelo praticado 
e planeiam mudanças de 
grande impacto. É o caso 
da Burberrys, que vai 
combinar os seus even-
tos de moda (até agora, 
os desfiles de homem e 
mulher ocorrem em dois 
momentos separados) 
com ações de carater 
comercial.

Já a partir de setembro, 

a Burberrys unirá os dois 
desfiles numa grande 
ação de impacto mundial. 
No momento seguinte 
ao evento, as coleções 
estarão disponíveis 
«online», numa estratégia 
suportada por campanhas 
digitais e de publicidade 
impressa, lançadas no 
momento seguinte. As di-
ferenças significativas en-
tre as coleções primavera/
verão e outono/inverno 
tenderão a dissipar-se, 
de modo a oferecer com 
regularidade novas solu-
ções criativas aos consu-

midores.

A nova estratégia da 
Burberrys aprofunda uma 
discussão de longa data 
no universo da moda. 
Com o advento da in-
ternet, os consumidores 
tendem a preferir peças 
renovadas de nova esta-
ção, que demoraram, por 
norma, várias semanas a 
chegar ao mercado. Nes-
ta nova era digital, (os 
desfiles foram concebidos 
na pré-internet, como 
eventos exclusivos para a 
imprensa e compradores) 

as coleções são interna-
cionalmente conhecidas 
meses antes de chegarem 
ao consumidor final, 
criando vários conflitos 
de interesse, nomeada-
mente com um aumento 
significativos das cópias e 
imitações. O que pode-
rá estar em causa é uma 
autêntica revolução na 
área da moda, que poderá 
diminuir o fosso entre a 
passerelle e o retalho. 

A decisão da Burberrys é 
corajosa, mas acaba por 
nem ser surpreendente. 

Nos últimos anos, a as-
censão dos media digitais 
colocou enorme pressão 
sobre este modelo de ne-
gócio e sobre marcas. Os 
desfiles transformaram-se 
em eventos de marke-
ting muito poderosos, 
que serão agora comer-
cialmente potenciados. 
Para o setor industrial, 
várias alterações poderão 
igualmente ocorrer. As 
empresas especializadas 
na resposta rápida e em 
pequenas séries poderão 
vir a ser beneficiadas. 
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inovação
Cerca de 20 anos depois, 
o Congresso da União 
Internacional de Técnicos 
da Indústria do Calçado 
(UITIC) volta a Portu-
gal. A próxima edição do 
Congresso terá lugar em 
2018. O local e o tema do 
evento serão anunciados 
numa fase posterior.

O Congresso é o encontro 
mais prestigiado de espe-
cialistas de calçado a nível 
internacional e recebe, em 
média, 500 técnicos por 
edição. Leandro Melo, 
Diretor Geral do CTCP, 
acredita que a repetição 
de Portugal como país 

anfitrião torna a iniciativa 
ainda mais importante: “O 
CTCP aceitou o desa-
fio de trazer de volta o 
Congresso UITIC para a 
Europa com grande pra-
zer. Será uma honra para 
Portugal acolher mais uma 
edição do Congresso”.

Com 1 430 empresas e 
mais de 37 700 funcioná-
rios, Portugal é um dos 
players mais relevantes da 
indústria do calçado a nível 
internacional. O ano de 
2014 foi o quinto conse-
cutivo de crescimento das 
exportações, e, desde 2009, 
as vendas no exterior já 

aumentaram mais de 50%. 

Nos últimos anos, Por-
tugal tem investido na 
modernização e no desen-
volvimento de novas tec-
nologias para o setor. Com 
o objetivo de reforçar o 
estatuto de mais moderno 
do mundo, o setor tem em 
marcha um plano de inves-
timento de 50 milhões de 
euros até 2020.  

A última edição do Con-
gresso UITIC foi orga-
nizada pelo Conselho de 
Exportações de Couro 
(CLE) em Chennai (Ín-
dia). Marcas, fabricantes 

de calçado e especialistas 
estiveram reunidos na Ín-
dia para discutir o Futuro 
da Fábricas de Calçado, 
bem como as inovações 
mais relevantes para a 
indústria. Na mais recen-
te edição do Congresso 
estiveram reunidos 500 
técnicos internacionais, 
representantes de 27 paí-
ses. As edições anteriores 
tiveram lugar em Guan-
gzhou (China) em 2013, 
Léon (México), em 2010 e 
Elche (Espanha) em 2008.

A União Internacional 
de Técnicos da Indústria 
de Calçado é uma orga-

nização que tem como 
objetivo desenvolver 
conhecimentos técnicos 
na indústria do calçado, 
nomeadamente através 
da organização de con-
ferências internacionais 
com base regular e da 
criação de intercâmbios 
de informação entre os 
seus membros no campo 
da tecnologia. 

A principal atividade da 
UITIC prende-se com 
a organização de uma 
Conferência Técnica In-
ternacional que aborda os 
mais recentes problemas 
técnicos do setor. 

Portugal recebe 20ª edição da UITIC
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